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DF - Turquia/ 
DF - Letônia

Depoimentos

“Tenho certeza que Bra-
sília vai contribuir nessa 
relação comercial com a 
Turquia, para que pos-
samos recuperar esse 
tempo todo que deixamos 
de fazer negócio.” 

Antônio Rocha, 
presidente da Fibra

“O Brasil pode se tornar 
uma ponte para alavancar-
mos mercados da América 
Latina, Mercosul e Améri-
ca Central. Por outro lado, 
podemos ser uma ponte 
para Europa, Oriente Mé-
dio e Ásia.” 

Aykut Eken, 
presidente do 
Conselho Empresarial 
Brasil Turquia

“Brasil e Turquia são duas 
estrelas que estão cres-
cendo cada vez mais, os 
acordos entre nós podem 
trazer muitos benefícios”

Mehmet Buyukeksi, 
presidente da 
Assembleia dos Expor-
tadores da Turquia

“Temos grande interesse 
econômico no Brasil. Esse 
consulado recém-inaugu-
rado em Brasília fará o 
possível para intensificar 
as relações comerciais 
entre os dois países.” 

Andris Teikmanis, 
vice-ministro de 
Relações Exteriores 
da Letônia
 
“Às vezes, nós pensamos 
que a Letônia é muito 
longe do Brasil, mas não 
é verdade. No mundo 
dos negócios não existem 
fronteiras.” 

Zaneta Jauvzeme Grende, 
diretora da Câmara 
de Comércio da Letônia
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O presidente da Fibra, An-
tônio Rocha, e outros nove 
empresários presidentes 
de sindicatos filiados à en-
tidade estarão na Europa, 
até primeiro de junho, para 
participar do 28º Encontro 
Econômico Brasil – Alema-
nha. A reunião é promovida 
todos os anos pela CNI 
e por sua congênere ale-
mã, a Bundesverband der 
Deutchen Industries (BDI). 
O encontro é realizado na 
cidade de Munique. Os in-
dustriais participarão de 
painéis sobre infraestrutura, 
portos, indústria automotiva, 
energia renovável, Copa 
do Mundo 2014 e Jogos 
Olímpicos de 2016. Também 
serão promovidas rodadas 
de negócios. No comércio 
com o Brasil, dados de 2009 
apontam que as exportações 
brasileiras para Alemanha 
somaram US$ 6,17 bilhões, 
enquanto as exportações 
alemãs foram de US$ 9,8 
bilhões. Entre os produtos 
brasileiros mais exportados 
para o país germânico estão 
café, chá mate, especiarias, 
veículos, minérios, soja, 
máquinas e equipamentos 
e aeronaves. No comércio 
bilateral, o Brasil importa, 
principalmente, máquinas 
e equipamentos, veículos e 
produtos químicos. Segundo 
o Banco Central, em 2008, o 
Brasil recebeu US$ 1 bilhão 
em investimentos.  

Industriais do DF em missão na Alemanha

Esse [o encontro] é um palco muito 
bom para nos informarmos sobre o 
que está acontecendo na indústria 

brasileira: o Programa de Acele-
ração do Crescimento, a Copa do 
Mundo de 2014 e os Jogos Olímpi-

cos de 2016
Kurt Müller, 

diretor-presidente da Munich Re

Frase do Dia
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É o impacto que o montante de US$ 
112 bi terá na economia até 2013

US$ 91 bi
Investimento/Petrobrás

Fonte: BC

Será realizado hoje, às 8h30, na sede da Fibra, mais um 
Fórum Jornal de Brasília. Desta vez, o tema escolhido 
para nortear o encontro é Incentivo à arrecadação. A 

ideia é promover um debate sobre o fim da sonegação 
fiscal e a importância da pontualidade no pagamento 
dos tributos para a promoção de obras públicas e so-
ciais, com vistas à melhoria dos processos de distri-

buição do dinheiro público do DF. Para tanto, o Fórum 
reunirá representantes do governo, empresários, estu-
dantes, integrantes de ONG’S e sociedade em geral. O 

evento é gratuito. Informações: 3343-8116  

Fórum sobre Incentivo à Arrecadação na Fibra

O IEL-DF abre, nesta sema-
na, 114 vagas de estágio para 
os interessados em entrar no 
mercado de trabalho. Atenção 
para os cursos de administração 
(14), jornalismo (14), ciências 
contábeis (10) e informática (9) 
que oferecem maior número de 
vagas para os alunos de nível 
superior. Oportunidades tam-
bém são dadas para os alunos 
de nível médio e cursos técni-
cos. Mais informações: www.
sistemafibra.org.br/iel

114 novas vagas de 
estágio no IEL-DF

Segundo o presidente do BN-
DES, Luciano Coutinho, “o Brasil 
não passará ileso à crise euro-
peia - que vai durar, pelo menos, 
dois anos - e sentirá o impacto 
especialmente nas exportações 
para o velho continente, res-
ponsável por quase um terço do 
comércio exterior do País”. Para 
ele, a crise na Europa é preocu-
pante e já tem um efeito global. 
Ainda segundo Coutinho, a crise 
europeia servirá para conter o 
crescimento da economia bra-
sileira - que corrobora para o 
risco de disparada da inflação - e 
talvez possa impedir um aperto 
maior da política monetária.  

Crise europeia atingirá 
Brasil, analisa Coutinho

Apesar de permanecerem 
com a utilização da capacidade 
instalada alta (87%), as indús-
trias de material de construção 
elevaram a intenção de inves-
timentos em maio. Segundo 
levantamento da Associação 
Brasileira da Indústria de Mate-
riais de Construção (Abramat), 
71% das empresas responde-
ram que pretendem investir nos 
próximos 12 meses, ante 66% 
em abril. Para a entidade, o au-
mento de 20,3% nas vendas no 
primeiro quadrimestre teve um 
reflexo positivo na expectativa 
dos empresários. O Termômetro 
Abramat apontou, ainda, que 
91% dos fabricantes estão oti-
mistas quanto ao desempenho 
das vendas internas em junho. 

Abramat: empresários 
pretendem investir mais

A inflação medida pelo IGP-M 
atingiu em maio o maior patamar 
desde julho de 2008. Segundo a 
FGV, o índice, que subiu 1,19% 
este mês, só não foi maior do 
que a taxa apurada no sétimo 
mês de 2008, quando o IGP-M 
avançou 1,76%. Das variáveis 
que compõem o IGP-M, colabo-
rou para a alta o Índice de Preços 
ao Produtor Amplo (IPA), que 
subiu 1,49%, e que teve também 
o maior resultado desde julho 
de 2008, quando registrou ele-
vação de 2,2%. Já o Índice Na-
cional de Custo da Construção 
(INCC), que teve aumento de 
0,93%, apresentou a menor taxa 
desde março deste ano, quando 
o INCC subiu 0,45%. 

IGP-M registra o maior 
índice desde 2008 


